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    Sobre Esta Obra

    Lucifer Calaritanus, bispo de Cagliari na Sardenha durante o século IV, é uma figura fascinante e intransigente do cristianismo primitivo. Viveu durante as intensas controvérsias arianas, que abalaram a Igreja após o Concílio de Niceia, e tornou-se um dos mais ferrenhos defensores da ortodoxia nicena e do seu principal campeão, Atanásio de Alexandria. Seu zelo inflexível em defesa da divindade de Cristo lhe rendeu o epíteto de "Luciferiano" por parte de seus adversários, e sua postura radical de não reconciliação com os bispos que haviam cedido ao arianismo marcou profundamente seu legado. Embora sua rigidez tenha eventualmente levado a um cisma menor, seus escritos permanecem como testemunhos cruciais da paixão e dos conflitos teológicos da época.

    Este volume apresenta a tradução para o português de um conjunto fundamental de suas obras, reunidas no volume 14 do Corpus Scriptorum Ecclesiasticorum Latinorum (CSEL). A coletânea inclui os tratados polêmicos "De non conveniendo cum haereticis" (Sobre não se associar com hereges) e "De regibus apostaticis" (Sobre os reis apóstatas), onde Lucifer ataca ferozmente o imperador Constâncio II e defende a resistência total à heresia. "De sancto Athanasio" é um panegírico ao bispo exilado, enquanto "De non parcendo in deum delinquentibus" (Sobre não poupar os que delinquem contra Deus) e "Moriendum esse pro dei filio" (É preciso morrer pelo Filho de Deus) aprofundam sua teologia do martírio e da fidelidade incondicional. O volume é completado por uma seleção de suas "Epistulae" (Cartas), que oferecem um vislumbre mais direto de suas intervenções nos debates eclesiásticos.

    A importância histórica e teológica destes textos é dupla. Primeiramente, eles são fontes primárias inestimáveis para o estudo da crise ariana no Ocidente, capturando a retórica inflamada, as acusações políticas e a profundidade da convicção religiosa que caracterizaram o período. Em segundo lugar, representam uma posição extrema e purista dentro do campo niceno, que ajudou a definir os limites do debate e a pressionar por uma ortodoxia mais definida. A leitura de Lucifer permite compreender não apenas os argumentos doutrinários, mas também a dimensão emocional e conflituosa da construção da identidade cristã no século IV, mostrando como a defesa da fé era entendida, por alguns, como uma guerra santa sem concessões.

    Esta tradução baseia-se na edição crítica clássica preparada por Guilelmus Hartelius para o CSEL em 1886. O CSEL estabeleceu-se como uma coleção de referência para os textos patrísticos latinos, garantindo um texto estabelecido com rigor filológico a partir dos melhores manuscritos disponíveis. A utilização desta edição assegura que o leitor tem acesso ao conteúdo mais fiel e confiável dos originais latinos. Ao tornar estes textos vigorosos e complexos acessíveis ao público de língua portuguesa, esta publicação busca iluminar um capítulo crucial da história do pensamento cristão e oferecer a voz inconfundível de Lucifer de Cagliari, um personagem que foi, ao mesmo tempo, um santo para uns e um fanático para outros, mas cujo impacto na história da Igreja é inegável.
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I. CARTA DE LUCIFERO, PANCRÁCIO E HILÁRIO AO BISPO EUSÉBIO. AO SENHOR HONORABILÍSSIMO BISPO EUSÉBIO, LUCIFERO BISPO, PANCRÁCIO PRESBÍTERO E HILÁRIO. Pisoteada a cabeça do diabo e suas sugestões perversas, senhor santo, rogamos que não negligencies a graça que te foi concedida por nosso Senhor, mas digna-te já a apressar, para que, invadindo-te, seja expulgado o mais rapidamente possível o dogma dos arianos. Pois sabe o Senhor e seu Cristo que, assim como na vinda dos beatíssimos apóstolos é glorificado o nome de Deus na ruína de Simão, assim também, expulso Valente, na tua vinda seja destruída a dissoluta máquina dos blasfemadores arianos. Nós, santíssimo senhor, desde o primeiro dia em que viemos a Vercelas, desejamos tua religião até o dia de hoje e rogamos ao Senhor, para que nesta igreja todos os santos louvem a restauração perpétua e acompanhem tua virtude espiritual com o louvor devido. No que cremos que se realizará, porque confiamos que a paixão do Salvador não pode ser superada. Cristo Senhor te conserve glorioso, santíssimo e beatíssimo.

II. CARTA DO PAPA LIBÉRIO A LUCÍFERO, ESTANDO ELE NO EXÍLIO. LIBÉRIO, BISPO, AO DILETÍSSIMO IRMÃO LUCÍFERO.

Embora, sob a aparência de paz, o inimigo do gênero humano pareça ter investido mais veementemente contra os membros da igreja, a vós, contudo, sacerdotes aceitíssimos no Senhor, a fé egregia e singular vos mostra aqui aprovados por Deus e já vos designou mártires para a futura glória. Com que proclamação de louvor, pois, com que exultação de voz apresentarei os méritos de vossa virtude, estando colocado entre a tristeza de vossa ausência e a alegria da glória, certamente não consigo encontrar, a não ser que sei daqui exibir-vos consolações mais aprováveis, se crerdes que também eu fui lançado no exílio juntamente convosco. Afinal, estando eu ainda suspenso na própria expectativa, porque uma necessidade mais dura por enquanto me separa da vossa companhia, fico bastante entristecido. Pois eu desejara, irmãos devotíssimos, ser gasto primeiro por todos, para que o exemplo da glória fosse mais plenamente alcançado por vosso amor através de mim. Mas seja esta a palma de vossos méritos, que vós, os primeiros, pela perseverança da fé, chegastes à ilustre glória da confissão. Rogo, portanto, à vossa dileção: que acrediteis que estou presente convosco e que não sintais e compreendais que eu, ausente, esteja sem esse afeto, e que entendeis o quanto me entristece estar, por enquanto, separado de vossa companhia. Quanta glória, enfim, haveis alcançado, podeis saber melhor disto: que se aqueles que foram coroados na perseguição puderam sentir apenas as espadas ensanguentadas do perseguidor, vós, ao contrário, devotos soldados de Deus em tudo, suportastes também a vitória sobre a perfídia de falsos irmãos inimigos experimentados, dos quais, quanto mais a violência pôde crescer no século, tanto maiores se acham os prêmios de louvor conferidos aos santos sacerdotes. Estai, pois, seguros quanto à promessa celestial, e porque vos tornastes mais próximos de Deus, com vossas orações elevai ao Senhor a mim, vosso consacerdote, servo de Deus, para que possamos suportar toleravelmente os ímpetos que sobrevêm, os quais, de dia em dia, quando anunciados, infligem feridas mais graves, a fim de que o Senhor digne tornar-me igual a vós, com a fé inviolada e salvo o estado da igreja católica. E porque desejo saber com mais fidelidade o que se passou no próprio confronto, suplico à vossa santidade que vos digneis comunicar fielmente por escrito todas as coisas, para que tanto a própria alma, que é atormentada por diversos rumores, quanto as forças do próprio corpo, que já estão extenuadas, possam sentir um maior acréscimo de vossa exortação. [e de outra mão] Deus vos guarde incólumes, irmãos no Senhor.

III. CARTA DE FLORÊNCIO A LUCÍFERO. AO SENHOR BENIGNÍSSIMO LUCÍFERO, FLORÊNCIO. Alguém apresentou um códice em teu nome ao nosso senhor e augusto; ele ordenou que este fosse levado à tua santidade e deseja saber se o referido códice foi enviado por ti. Portanto, deverás escrever claramente o que é conforme à fé da verdade e devolver o códice, para que possa ser novamente oferecido à sua eternidade.

IV. CARTA DE LUCIFERO A FLORÊNCIO. A FLORÊNCIO, MESTRE DOS OFÍCIOS, LUCIFERO, BISPO. O portador do códice, que vossa honra menciona ter ido ao imperador em meu nome, foi enviado por minha humilde pessoa; o próprio códice, como dignastes advertir, depois de cuidadosamente inspecionado, deveis entregá-lo a Bonoso, que trata dos assuntos, para que seja apresentado. Isto devia ser ordenado pela vossa religiosa prudência, filho caríssimo. Já será obra de vossa generosidade defender, sem qualquer hesitação, que foi reconhecido por mim. Pois nós, pela graça de Deus, contra aquelas coisas que são preparadas para nossa morte, permanecemos alegres, pois quando ele começar a discutir as razões pelas quais escrevi de tal modo, encontrará.

V. EPÍSTOLA DE ATANÁSIO A LUCÍFERO. AO SENHOR DILETÍSSIMO IRMÃO LUCÍFERO, BISPO E CONFESSOR, ATANÁSIO SAUDA NO SENHOR.

Com o favor de Deus, estando sãos no corpo, enviamos também agora nosso caríssimo diácono Botique, para que vossa religiosa santidade, o que é para nós desejável e almejável, se digne tornar-nos certos acerca de vossa incolumidade e de todos os vossos. Pois cremos que por vós, confessores e semideuses, por assim dizer, o estado da Igreja Católica é renovado e que aquilo que os hereges tentaram rasgar, isso nosso Senhor Jesus Cristo por vós restaura integralmente. Pois embora os precursores do anticristo, por meio do poder deste mundo, tenham feito tudo para extinguir a lâmpada da verdade, todavia a divindade, por meio de vossa confissão, mostrou sua luz mais clara, para que a falácia deles não possa ocultar-se de ninguém. Antes podiam até mesmo dissimular, agora são chamados de anticristos. Pois quem não os execraria? Quem não fugiria de sua comunhão como de uma mancha e do veneno da serpente? Toda a Igreja por toda parte chora, toda cidade geme, os bispos idosos labutam no exílio e os hereges dissimulam, os quais, enquanto negam a Cristo, tornaram-se publicanos, sentando-se nas igrejas e exigindo tributos. Ó novo gênero de homens e de perseguição que o diabo inventou, para que usasse dos próprios ministros para fazer o mal e com tamanha crueldade! Mas ainda que façam coisas tão grandes e estenderam soberbas e blasfêmias, contudo a confissão, a religião e a sabedoria de vós não é pequeno, mas máximo alívio e grande consolação para a fraternidade. Pois chegou até nós que vossa santidade escreveu ao Augusto Constâncio, e cada vez mais nos admiramos, porque habitando no meio de escorpiões, usais, todavia, da liberdade de ânimo, para que, seja advertindo, seja ensinando, seja corrigindo, conduzais os errantes à luz da verdade. Rogo, pois, e também todos os confessores rogam comigo, que vos digneis enviar-nos um exemplar, para que não apenas pelo ouvido, mas também pelas letras, todas as almas possam perceber a virtude de vossa alma e a confiança da fé e a liberdade. Saúdam vossa santidade os que estão comigo, saúdo todos os que estão convosco. A divindade vos guarde sempre são, vigoroso e lembrado de nós, senhor dilectíssimo e verdadeiro homem de Deus.

aos quais ele havia escrito a Constantino, os quais, quando Atanásio os leu, enviou esta carta abaixo ao senhor gloriosíssimo: ainda que creio etc. 21*

VI. CARTA DE ATANÁSIO A LUCÍFERO. AO SENHOR GLORIOSÍSSIMO E COM MÉRITO DESEJADÍSSIMO CO-BISPO LUCÍFERO, ATANÁSIO SAUDA NO SENHOR. Ainda que creio ter chegado também à vossa santidade a notícia da perseguição, que os inimigos de Cristo, buscando o nosso sangue, tentam fazer agora também contra a fraternidade, podem contudo os nossos caríssimos referir à vossa religiosidade; pois ousaram estender tanto a sua raiva por meio de soldados, que não só expulsaram os clérigos da cidade, mas também saíram para os ermos e lançaram as suas mãos funestas contra os monges. Daí aconteceu que também eu me afastasse para mais longe, para que nem mesmo aqueles que nos acolheram sofressem negócio dos mesmos. Pois a quem pouparão os arianos, que nem mesmo pouparam às suas almas? Quando, porém, poderão afastar-se dos seus atos nefandos, enquanto permanecem negando o Senhor Cristo, unigênito Filho de Deus? Esta é a raiz da sua perversidade, sobre este seu fundamento arenoso edificam os seus caminhos perversos, como encontramos escrito no décimo terceiro salmo: Disse o néscio no seu coração: Não há Deus (Sl 13:1), e logo segue: Corromperam-se e fizeram-se abomináveis nas suas obras (Sl 13:1). Daí os judeus, negando o Filho de Deus, foram dignos de ouvir: Ai, nação pecadora, povo cheio de delitos, semente maligna, filhos iníquos (Is 1:4). Donde iníquos? Certamente porque abandonastes o Senhor. Daí o beatíssimo Paulo, quando começou não só a crer no Filho de Deus, mas também a pregar a divindade d'Ele, escrevia: De nada em mim tenho consciência (1Co 4:4). Assim, segundo a vossa confissão, também nós desejamos, mantendo a tradição apostólica, viver segundo os mandamentos da lei divina, para que possamos ser encontrados convosco naquele coro, no qual agora exultam os patriarcas, profetas, apóstolos e mártires. Embora, pois, a insânia ariana com poder estranho se movesse de tal modo, que não era permitido nem aos irmãos, tanto quanto aqueles enfureciam, ver livremente o ar, contudo, segundo as vossas orações, com o favor de Deus, ainda que com trabalho e perigo, pude ver o irmão, que costuma enviar tanto as coisas necessárias quanto as cartas tanto da vossa santidade quanto de outros. Recebemos, pois, as cartas e os livros da vossa religiosíssima e sapientíssima alma, nos quais percebemos a imagem apostólica, a confiança profética, o magistério da verdade, a doutrina da verdadeira fé, o caminho celestial, a glória do martírio, os triunfos contra a heresia ariana, a tradição íntegra dos nossos pais, a regra reta da ordem eclesiástica. Ó verdadeiro Lúcifer, que segundo o nome, trazendo a luz da verdade, a puseste sobre o candeeiro, para que ilumine a todos.

Pois quem, excetuando os arianos, não percebe claramente, a partir de tua doutrina, a verdadeira fé, de fato, e a mancha dos arianos? De modo grandioso e admirável, assim como a luz se separa das trevas, assim separaste a verdade da astúcia e da hipocrisia dos hereges, defendeste a Igreja Católica, provaste que as palavras dos arianos nada são senão apenas fantasia, ensinaste que os rangidos diabólicos devem ser pisados. Quão bons e agradáveis são teus exortos ao martírio, quão desejabilíssima mostraste ser a morte por Cristo, Filho de Deus, quanto amor do século futuro e da vida celestial manifestaste! Pareces ser o verdadeiro templo do Salvador, que, habitando em ti, Ele mesmo fala estas coisas através de ti, Aquele que, aliás, concedeu tamanha graça aos teus discursos, visto que antes eras amável diante de todos, agora, porém, tanto amor da tua afeição está colocado nas almas de todos, que te chamam de Elias em nossos tempos. E não é de admirar; pois se aqueles que parecem agradar a Deus são chamados filhos de Deus, é digníssimo chamar-te participante dos profetas e confessor, e sobretudo. Crê em mim, Lúcifer, não foste apenas tu que disseste estas coisas, mas o Espírito Santo contigo. Donde essa tão grande memória das Escrituras, donde o sentido e o entendimento íntegro das mesmas? Donde uma tal ordem do discurso composta? Donde tantas exortações ao caminho celestial? Donde a confiança contra o diabo e as provas contra os hereges, se o Espírito Santo não estivesse colocado em ti? Alegra-te, portanto, por já estares desprezando aquilo em que também teus predecessores, os mártires, agora estão, isto é, no coro dos anjos. Alegramo-nos também nós, tendo-te como exemplo da virtude da paciência e da liberdade. Pois acerca daquilo que escreveste sobre o meu nome, envergonho-me de dizer algo, para não parecer adulador; mas sei e creio que o próprio Senhor, que revelou ao teu santo e religioso ânimo todo conhecimento, te dará também por este trabalho a recompensa no reino dos céus. Porque, portanto, és tal, pedimos que sejas intercessor por nós junto ao Senhor através de orações, para que já Se digne olhar, como é misericordioso, para a Igreja Católica e arrebate todos os Seus servos das mãos do perseguidor, para que também todos estes que, por medo temporal, caíram, possam finalmente levantar-se e voltar ao caminho da justiça, do qual, seduzidos, vagueiam, não sabendo em que fossa os miseráveis estão. Especialmente, porém, eu peço, se algo menos foi dito por mim, digna-te perdoar; pois de tão grande fonte, o que pôde a minha inexperiência, apenas com dificuldade conseguiu haurir. Acerca de nossos irmãos, se menos pude vê-los, peço-te novamente que perdoes.

pois é a própria verdade testemunha que desejei e desejei obter e tanto tive de dor que não pude; pois nem as lágrimas cessaram dos olhos nem o gemido da alma, porque nem os irmãos participantes, o príncipe dos confessores Ponciano, confessor e mártir, tu cremos que não estás composto, composto com confiança pela fé falsamente; alegra-te, pois, diz, quando vires que és predecessor, e a paciência, mas também sei, tuas adições, e aconteceram, que, minhas, se nos é permitido ver. Testemunha é, porém, o Senhor, que nem os parentes que tenho pude ver, desde que nos perseguem. Pois o que não fazem os arianos? Observam as estradas, cuidam dos que partem e saem da cidade, buscam navios, percorrem os desertos, perturbam os dons, abalam os irmãos, arranjam negócios a cada um, mas graças a Deus, enquanto fazem estas coisas, tanto mais são execrados por todos e conhecidos verdadeiramente, como disse tua santidade, serem escravos do anticristo; e eles mesmos, miseráveis, enquanto são odiados, persistem na maldade até que com a morte de seu Faraó e de seus filhos sejam condenados. Saúdam tua religiosidade os que estão comigo; digna-te saudar os que estão contigo. A divina graça de Deus te conserve incólume, lembrado de nós, sempre bem-aventurado, ó homem de Deus, imagem de Cristo, participante dos apóstolos, consolo da fraternidade, mestre da verdade da unidade e em todas as coisas desejadíssimo.

VII. CARTA DE LIBÉRIO. AO GLORIOSÍSSIMO CONSTANTIO AUGUSTO, LIBÉRIO BISPO. Desejo, tranquilíssimo imperador, que a tua clemência me conceda ouvidos benignos, para que eu possa expor à mansidão da tua mente o propósito do meu ânimo. Pois de um imperador cristão e filho de santa memória de Constantino, isto mesmo sem hesitação mereço alcançar; mas entendo que me esforço nisso, porque, com repetida satisfação, não consigo reconduzir à graça a tua alma, que é propícia mesmo para com os culpados. A palavra da tua piedade, já há muito enviada ao povo, a mim, que necessito suportar tudo com paciência, lacera sobremaneira, mas que a tua alma, que sempre está voltada à brandura, que nunca, como está escrito, guarda a ira até o pôr do sol (Ef 4:26), retenha indignação contra mim, é para mim uma maravilha. Eu, religiosíssimo imperador, busco contigo a verdadeira paz, que não seja composta por palavras com disposição interna de engano, mas confirmada racionalmente pelos preceitos dos evangelhos. Não apenas a questão de Atanásio, mas muitas outras vieram à tona, por causa das quais eu havia suplicado à tua mansidão que se realizasse um concílio, para que antes de tudo, o que especialmente deseja a sincera devoção da tua mente para com Deus, quando a causa da fé, na qual está nossa primeira esperança para com Deus, tivesse sido diligentemente tratada, os negócios daqueles que devem admirar a nossa observância para com Deus pudessem ser encerrados. E era digno de um adorador de Deus, digno do teu império, que é regido e aumentado pela piedade de Cristo, que especialmente isto mesmo, por reverência à santa religião, à qual prudentemente te dedicas, a tua clemência nos concedesse para obter estas coisas. Mas muitos se apressam em lacerar os membros da Igreja, que inventaram que eu suprimi cartas, para que os crimes daquele que diziam ter condenado não ficassem patentes a todos, como se aquelas cartas dos bispos orientais e egípcios, nas quais em tudo se continham os mesmos crimes contra Atanásio. Mas é bastante claro a todos, e ninguém nega, que nós tornamos conhecidas as cartas dos orientais. Li à Igreja, li ao concílio e a estes também respondi aos orientais, aos quais não concordamos com a nossa fé e sentença, porque ao mesmo tempo a sentença de setenta e cinco bispos egípcios sobre Atanásio contradizia, a qual similarmente...

Condenaram, como se tivessem recebido, aquelas cartas dos bispos orientais e egípcios, as quais, tendo sido lidas e apresentadas aos bispos italianos, daí pareceu contra a lei divina também, sendo maior o número de bispos a favor de Atanásio, ceder o consenso em alguma parte. Estes escritos, se deve fé a Deus, Teósbio, que fora enviado, apressando-se para a África, nos deixou, os quais, contudo, depois todos os escritos, para que não faltassem talvez para obter o concílio, Vicente, que com os outros fora enviado como legado, levou a Arles. Vê, pois, tua prudência que nada entrou em meu ânimo que não fosse digno de ser pensado pelos que servem a Deus. Testemunha, porém, para mim é Deus, testemunha é toda a igreja com seus membros, que eu com fé e temor a meu Deus todas as coisas mundanas, assim como a razão evangélica e apostólica preceituou, pisei e pisei; não por furor temerário, mas constituído e observado o direito divino e vivendo em outro ministério eclesiástico, nada por jactância, nada por cupidez de glória que pertencesse à lei cumpri; e a este ofício, testemunha é para mim meu Deus, acessei contra a vontade, no qual desejo, de fato, sem ofensa de Deus, quanto tempo estiver no século, permanecer, e nunca meus estatutos, mas apostólicos para que fossem sempre firmados e guardados, realizei. Seguindo o costume e a ordem dos maiores, nada acrescentei ao episcopado da cidade de Roma, nada diminui permiti, e aquela fé mantendo, que por sucessão de tantos bispos correu, dos quais muitos se tornaram mártires, íntegra desejo que seja sempre guardada. Finalmente, já abrir minha causa à tua piedade a solicitude eclesiástica e a própria devoção persuadem. Significam os orientais que desejam unir-se à nossa paz. Que paz é essa, clementíssimo imperador, visto que há das mesmas partes quatro bispos — Demófilo, Macedônio, Eudóxio, Martírio — que, há oito anos, quando em Mediolano não quiseram condenar a sentença herética dos arianos, do concílio com ânimos irritados saíram? Destes, se é lícito, às sentenças, qual seja ou o que tenha ceder o consenso, a equidade e clemência tua poderão avaliar.

Não é novidade o que agora se tenta sutilmente e sob o pretexto do nome de Atanásio, permanecem as cartas do bispo Alexandre dirigidas a Silvestre de santa memória, nas quais ele indica que, antes da ordenação de Atanásio, havia expulso da Igreja onze tanto presbíteros quanto diáconos, porque seguiam a heresia de Ário, dos quais agora alguns, postos fora da Igreja católica, são ditos terem encontrado para si conciliábulos, pelos quais se assegura também que Jorge em Alexandria comunica por cartas. Que paz pode, pois, haver, sereníssimo imperador, se os bispos apresentados, como agora se fez por toda a Itália, são forçados a obedecer às sentenças de tais homens? Aceita outro ponto, porque a tua serenidade pacientemente o admite. Permanecem as cartas dos legados que foram destinadas à tua clemência, as quais recentemente chegaram, pelas quais indicam que, por causa da perturbação de todas as igrejas, de fato não quiseram antes ceder às sentenças dos orientais, mas propuseram uma condição: que, se estes tivessem condenado a heresia de Ário, estariam inclinados a obedecer às suas sentenças por este meio. O acordo, como eles mesmos indicam, é firmado com o testemunho da Escritura. Vai-se ao concílio, e eis que com deliberação respondem não poder condenar a doutrina de Ário, e que Atanásio, que era a única coisa que exigiam, devia ser privado da comunhão. Daqui, pois, que a tua clemência considere também isto: se, mantido corretamente o direito da religião católica, a causa de um homem deve ser diligentemente examinada e tratada.

18 conselho 25 comunhão e 27 reta 28 diligente. Por isso, novamente e repetidamente, rogo à vossa mansidão, à vossa alma dedicada a Deus, por meio da virtude dAquele que, na vossa defesa, mostrou a todos os mortais quão grande é, tendo diante dos olhos os benefícios dAquele que governa o vosso império em tudo, fazei com que estas coisas entre os bispos sejam diligentemente tratadas com toda consideração, para que, pacificados os tempos por vós, com o favor de Deus, e com a vossa tranquila concordância, assim todas as coisas sejam examinadas, de modo que aquelas que forem confirmadas pelo juízo dos sacerdotes de Deus, quando se constatar que todos consentiram na exposição da fé, que entre tantos bispos em Niceia, na presença de vosso pai de santa memória, foi confirmada, possam, com exemplo, ser guardadas para o futuro, para que o próprio Salvador, que de cima observa o propósito da vossa mente, se alegre em tão grande expedição de assuntos, por ter colocado a causa da fé e da paz, e também as necessidades da república, não imerecidamente, em primeiro lugar. Para implorar, portanto, à vossa mansidão, que com ânimo benevolente vos digneis ouvir as nossas alegações, aprouve que partissem o irmão e co-bispo meu, o santo homem Lucífero, com Pancrácio, meu co-presbítero, e Hilário, diácono, os quais cremos que, pela vossa clemência, poderão obter não com dificuldade um concílio para a paz de todas as igrejas católicas. A clemência de Deus todo-poderoso vos guarde para nós, clementíssimo e religiosíssimo Augusto.

VIII. CARTA DE ATANÁSIO. ATANÁSIO AOS DEDICADOS À VIDA SOLITÁRIA E FORTALECIDOS NA FÉ DE DEUS E AMADÍSSIMOS IRMÃOS, SAUDAÇÃO NO SENHOR.

Dou, na verdade, graças ao Senhor, que vos concedeu crer nele, para que também vós tenhais a vida eterna com os santos. Porque, porém, há alguns que saboreiam as coisas de Ário, percorrendo os mosteiros por nenhuma outra razão, senão para, como que vindo a vós e retornando de nós, seduzirem os simples; e há alguns que afirmam, de fato, não saborear aquelas coisas que são de Ário, mas prosseguem e igualmente oram com eles, necessariamente, instados pelos irmãos sinceríssimos, procurei escrever, para que, guardando sincera e sem dolo a piedosa fé que a graça de Deus opera em nós, não deis ocasião de escândalo aos irmãos; pois quando alguém vos vir, fiéis em Cristo, comungar com tais pessoas ou orar igualmente com eles, certamente, opinando que isto é indiscriminado, caem na imundície da impiedade. Para que, portanto, nada tal aconteça, seja vossa preocupação, irmãos caríssimos, afastar aqueles que saboreiam as coisas da impiedade (arriana), e evitar aqueles que são tidos, de fato, por não saborearem as coisas de Ário, mas oram com os ímpios, e sobretudo porque, de quem execramos o pensamento, convém fugir também da comunhão destes. Se alguém, pois, vem a vós, se de fato traz, segundo o bem-aventurado João, a reta doutrina, dizei a este: salve! e assim como a um irmão, recebei tal homem; se alguém, porém, finge confessar a reta fé, mas aparece comungando com aqueles, a tal homem exortai, de fato, a abster-se de tal costume e se, de fato, prometer, tende também este como irmão. Se, porém, com ânimo contencioso perseverar, evitai também este. Possível me seria, de fato, estender a carta por muitas coisas, acrescentando das Escrituras divinas a forma de tal doutrina, mas porque, sendo prudentes, antecipais-vos àqueles que escrevem e, mais atentos à abstinência, sois idôneos para ensinar também a outros, por isso brevemente, como diligente a diligentes, ditei, confiando que, assim vivendo, guardareis a fé pura e sincera, e aqueles, já vendo que não orais igualmente com eles, perceberão a utilidade, temendo não sejam, porventura, considerados como ímpios e que saboreiam as coisas deles.
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            9 confonnata coni. Latinius 14 negotia scripsi, nee Vr, 
            et coni. Poncius, tunc coni. Coust. 20 sappraessisse dicebant 
            fort. 21 condempnasse apnt quasi (= scilicet) ex cod. Pith. recepi» 
            quae Vv, per coni. Lat.; Quai illas litteras ? Episcoporrim dist. Covst. 
            22 orietalium et egyptiorum 23 adsatis 25 adque ad om- 
            Coust. 26 quibus coni. Latinius, qui Vv, quia iis coni. Coust. 
            27 octoginta Coust.

	3 consen*** haec 4 Eusebios Coust. m∗ssus 5 reliquid 
            quae tamen v, c***** V 6 cocilium 7 post fuerat uerba featinana ad 
            africA nobis reliquid quae tamen postea omnia scripta ne — legatus 
            falso repetiuit Arelate Lat. 9 in animum Coust. 11 eatotota 
            12 meta Ooust., me Vv; et me exp. Lat. 18 praecipit fort. 
            15 ecclesiasticuB 18 quo] co 21 addi Lat, et Coust. 24 exobto 
            25 aperire coni. Lat., me aperire Cotut., perire V mea V 
            om. Coust. 27 paci se coni. Latinius, pacis et Vv, paci Coust.

	1 apot mediolanum v her***cam noluissent Vv 2 damnari 
            fort. fiмmisss.Ua1equid|∗∗∗∗∗∗∗∗∗ cOD1ll1o.łueqales 
             
            sint aut quidqitid. habeant lort. 4 c∗mt∗a stimare 5 L. 
            et Goust., nο̃ Vv athanasi 8 9 
             ex ecclesia fori. 18 exhibitis Coust., ex∗ibiti T1 Mn. v in (non 
            in notis) et Baronius 16 alint paciebter 18 qbe turbaetionem
             20 proposuisset tn. i 21 condempnasset essent scripsi, 
            se Vv, om. Cbuit. 92 obedirent Coust. 18 consillum 25 cemmunionS 
            ee 27 rectae 28 diligen*** r

	1 mansuaet∗∗∗∗∗∗ J tuum atque animum Coust. rogamus Cousi. 
            2 uirtute. . . . | litterde quas Tiluis uidit in fine 6 linearum papyro 
            coopertae hodte legi nequeunt 3 sis adpro. . . . | habend V. 
            ut hafoens Coust.; ut Otfl. etiam v 4 tuum......... I 5 facit 
            . . . . . . . . . I sideratione facito coni. Lat., facias Coust. (facit etiam 
            v) 6 tractari Óoust., testari Vv łauen. . . . . . [ tranquillitate 
            7 disc | ut 8 iuditio contiterit Coust., constituerint 
            Vv 9 expositionem Coust. 10 aptA psentae 11 possent 
            12 cusdodiri 13 laetetur te exspectes 17 prancatio conpresbitero 
            V, presbytero Coust. 20 consilium , 22 auguste. EXPLIC.

	VHL INCIP EXEMPLU EPISTULAE ATHANASI DB GRECO DT LA TRASLT 
            8 estndentib; 12 sci///bere 18 sincerem 15 cum v, ***n V 
            
            16 hoc v, *** V * un ncidit 17 uestra cura fratres suppleui, ne j - 
            ***** V, uobis noluntas v 18 impieta| ∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗ uertere V, impietatis 
            Arii auertere v 27 habitote

	8 qui quae (an qui quae illorum sunt?) scripsi, qui Vv rapiunt V
             m. 1, sapiant v BIPLICIT'
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